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Introdução Álcool e tabaco são as drogas lícitas mais consumidas mundialmente, estando frequentemente relacionados (TURCATEL; FUNCHAL; GOMEZ, 2012) enquanto a maconha é a droga ilícita mais utilizada.  Essas drogas causam alterações no sistema nervoso central (JUNGERMAN; LARANJEIRA; BRESSAN, 2005). Dessa forma, o seguinte trabalho objetivou focar a confluência dessas drogas sobre o sistema de recompensa na sua via mesolímbica, coordenado pelo neurotransmissor dopamina e determinados neurotransmissores afetados por cada droga especificamente. Como o sistema nervoso central dos adolescentes ainda está em fase de maturação, tais efeitos provocados por essas drogas são mais significativos nessa fase, por isso o foco nesse público (ALMEIDA, 2014). Revisão Bibliográfica Este trabalho visa explicar os mecanismos bioquímicos e fisiológicos no qual os processos de vício e abstinência do álcool, tabaco e maconha estão envolvidos, assim como as estruturas presentes no processo, tais como as vias de comunicação neurológica que são afetadas de diferentes formas pelas drogas psicotrópicas, além da influência destas em algumas vias de neurotransmissão, como a glutamatérgica, a via da acetilcolina, dos endocanabinóides e a dopaminérgica. O efeito da nicotina, presente no tabaco, ocorre por esta se ligar aos receptores colinérgicos nicotínicos presentes no sistema nervoso central, o que gera alteração desses receptores, ocasionando um aumento da liberação de neurotransmissores. O álcool por outro lado também causa aumento de neurotransmissores, porém esse aumento é ocasionado por alterações em estruturas do sistema nervoso central tal como as células nervosas. Os tecidos em geral também são afetados pela presença da substância no organismo. (TURCATEL; FUNCHAL; GOMEZ, 2012.). O princípio ativo da maconha, o ∆-9-tetra-hidrocanabinol, afeta a neurotransmissão retrógrada de endocanabinoides, o que ocasiona uma resposta acentuada pela via dopaminérgica, que libera altas concentrações de dopamina. Isto determina alguns dos efeitos psicoativos desta droga, além de influenciar a síndrome de abstinência (STAHL, 2013). Este estudo também propõe discutir mais a fundo os fatores agravantes do uso de tais drogas e explicar como esses influenciam no primeiro contato dos adolescentes com as mesmas, além de expor medidas públicas de controle de consumo, visando a diminuição da procura por essas drogas. Dentre estas, são citados, além de leis que restringem o consumo, o Programa Educacional de Resistência às Drogas (PROERD). São expostos, ainda, equipamentos que utilizam técnicas bioquímicas (imunocromatologia) para a identificação e quantificação de drogas consumidas, através da saliva. Tal forma de identificação permite testes rápidos, o que facilita a ação de órgãos fiscalizadores, uma vez que há restrição de público consumidor para álcool e tabaco, e o uso de maconha, no Brasil, é ilegal. Metodologia A Metodologia utilizada é da problematização, que utiliza o Arco de Maguerez, a qual consiste em problematizar a realidade, a partir de pontos de partida e de chegada; efetiva-se através da observação da realidade, teorização do problema, hipóteses de solução, e então retornar posteriormente a esta mesma realidade, mas com novas informações e conhecimentos, visando aplicar as soluções encontradas. Segundo Berbel (1998) “Trata-se de uma concepção que acredita na educação como uma prática social e não individual ou individualizante” (BERBEL, 1998, p.36). Esta metodologia tem como ponto de partida a realidade que, observada sobre diversos ângulos, permite ao estudante ou pesquisador extrair e identificar os problemas ali existentes (BERBEL, 1998). Resultados e conclusão As drogas psicotrópicas abordadas no seguinte trabalho influenciam de maneira semelhante o sistema de recompensa do cérebro, afetando diferentes vias, tais como a GABAérgica, glutamatérgica e dopaminérgica. Esta foi abordada com destaque por envolver simultaneamente as três drogas em que tal influência aponta para riscos além daqueles mais comumente lembrados, evidenciando a importância de maior divulgação dos efeitos deletérios no sistema nervoso central aquém de outros sistemas. Igualmente é a importância de maiores recursos de combate ao uso dessas drogas por adolescentes, em período de maturação do Sistema Nervoso Central, representando um grupo de maior risco aos efeitos dessas substâncias. Para isso, acredita-se na alteração legislativa para maior monitoramento e diminuição/proibição de publicidade de discurso positivista em relação a esses compostos e ações conjuntas das instituições família e escola. Desse modo, este trabalho visa a diminuição do uso dessas substâncias por adolescentes por conta dos riscos oferecidos a todos os sistemas, em maior ou menor grau, principalmente aos efeitos depressores do SNC nessa fase da vida tão significativa no desenvolvimento do mesmo.
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